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VISADO PELA CENSURA 

Aflúrnes dum homem C)elCSC M A R E C É U Festejos a S. João 
de tapa humor •cC uarte 

por Falcão Machado 

Leio nos jornais a seguinte no-

tícia: 

tlma Campanha contra a literatura 

pornográfica em Angola 

LUANDA, 3 — A Policia de Segu-

rança. Pública por intermédio da sua 

secção, especial tem desenvolvido 

nesta cidade uma campanha contra 

a literatura pornográfica que se tem 

espalhado nos últimos tempos nesta 

província, entre a juventude, influindo 

na formação do seu carácter. Não 

só pornográfica como obscena. Numa 

livraria, a Polícia apreendeu cerca 

de ,õ0 exenplares do livro intitulado 

Frutos Proíbidos», da autoria de 

Bijou. Os referidos exemplares são 

copiados do original brasileiro pelas 

Edições de Angola. A edição foi de 

1500 exemplares, tendo sido espa-

lhada por toda a província. —(L.). 

Será, sómente, em Angola, que 
se torna necessária esta campanha? 
Creio que não. Não se perderia 

nada se se fizesse um varejo na 
Nletrópole. 
Recordo a grande campanha que, 

nesse sentido, foi lançada, há anos, 
em 1955, na Áustria, pelo Buehklub 
der lugend apoiado pelo Ministério 
da Instrução austríaco. Além da 

apreensão, facto importante, mas não 

o mais importante, houve conferen-

cias com projecções, sessões de infor-

mação para os pais, distribuição de 

guias de literatura infantil, e de fo-

lhetos orientadores para os pais. 

Constituiu-se, também, um serviço 

de albuns circulantes, com ilustra-

ções acompanhadas de comentários 

redigidos por peritos em psicologia 

infantil. 

Foi em cheio e muito útil, sob o 

ponto de vista moral. 

O aspecto formativo, educativo, 

o fortalecimento do ãnimo e da de-

cência, da moral e dos sentimentos 

virtuosos, é muito mais importante 

do que a apreensão de matéria por~ 
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É para nós motivo 
de satisfação noticiar 
o aniversário do nosso 
ilustre Amigo, Sr. João 
Duarte Veloso, Homem 
que fez de Barcelos um 
importante centro in-
dustrial pelas iniciati-
vas a que meteu om-
bros ou indirectamente 
impulsionou. 
O dia 19 de Março, 

dia de S. José, pa-
droeiro da classe tra-
balhadora, é bem um 
dia grande para o ben-
quisto industrial da 
nossa cidade, obreiro 
duma assistência so-
cial ao operário que, 
pode dizer-se, não tem 
paralelo em empresas 
similares. Dia de festa, 
sem dúvida, ocasião 
óptima para os operá-
rios das empresas de 
João Duarte afirma-
rem quanto estimam 
Chefe. 

o seu 

«O BARCELENSE» Cumpri-
menta o venerando Barcelense, 

Sr. Comendador João Duarte 
Veloso e pede a Deus muita 
saúde para alongar a vida desta 
figura de relevo da indústria 
portuguesa. 

FESTAS DAS CRUZES 
Imponentes como sempre decorrerão de 29 de Abril a 3 de Maio 

Tomou posse a Comissão Execu-
tiva das Festas das Cruzes! 
Um pouco atrasado, claro, mas 

tomou posse na última terça-feira 
a Comissão que este ano se encar-
regará de dar aos barcelenses e a 
todos quantos nos visitarem, um 
programa atraente das Festas da Ci-
dade, verdadeiro cartaz nacional 
para atrair os turistas que deliciados, 
também, com o Sol de Portugal, cos-
tumam ficar extasiados com o colo~ 

NU`11A0  IDA SIENIANA 1 

PASSEIOS DE INVERNO 

Primeiro domingo de Março, 
por onde quer passo. Nem sem-
pre. Impedem-no as caravanadas 
de Fevereiro, atrasadas no calen-
dário. Noroeste sibilante cobrindo 
de branco as serras distantes, que 
a leste limitam o horizonte. De 
vez em quando esse manto de 
alvura estende-se até os vizinhos 
montes de S. Gonçalo, de Airó 
e da Franqueira. Prazer da neve, 
encanto de poetas, engodo de 
ávidos de sensação. Lá vão alguns 
até as fraldas do Gerez e da Ca-
breira passando pela Caniçada e 
por outras barragens da rede do 
Cávado, ali a atestar a nossa 
época e a nossa capacidade de 
povo moderno e evoluído; outros, 
mais afoitos, abalançam-se até o 
Marão, montanha colossal e alvi-
nitente, com acertado aproveita-
mento turístico. E ainda outros, 

atraídos pelo enlevo do torrão 
natal, aproveitam curtas férias 
para se embrenharem nas terras, 
onde porém pouco tempo se de-
têm, acossados pelo desconforto 
da temperatura negativa, tortura, 
capaz de gelar o sangue nas veias, 

até para os que têm de permane-
cer nestas paragens solitárias. 
Ambiência que não me seduz. 
A neve no seu belo trágico é 
desolação e morte. Vida, porém, 
para pinguins. Capricho da na-
tureza, que no calor cria e vinga 
o milho e no frio faz nascer e 
crescer o trigo. A quadra acon-
selha movimento, em busca de 
reacção, que aqueça e anime. Pe-
quenos esforços caseiros, útil e 
agradável inversão de ginástica, 
que assim tornará completo o 
aproveitamento do tempo e da 
energia dispendidos na sua prá-
tica, com manifesta vantagem pes-
soal e sobretudo social; passeios 
deambulastes pelas redondezas, 
sempre que as circunstâncias os 
propiciem. A vida sedentária e a 
carência de oxigenação desinto-
xicante acentuam a necessidade 
de aproveitar os fins de semana 
em contacto com a natureza. Di-
gressão para recrear e descon-
trair; pausa nas preocupações, 
causa remota e motivo próximo 
de depauperamentos e de colap-
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rido e carácter típico dos festejos 

de Barcelos. 

Há, portanto, como não podia dei-

xar de ser, Festas das Cruzes 

milenárias, tradicionais, folclóricas, 

atraentes festas dignas da Rainha 

do Cávado. 

Deu posse à Comissão Executiva, 

que este ano é chefiada pelo nosso 

prezado amigo Sr. Bártolo Paiva, 

o nosso Presidente da Cãmara, 

Sr. Dr. Luís Fernandes de Figuei-

redo, que era ladeado pelo incan-

sável Presidente da C. M. de Tu-

rismo, Sr. Dr. Mário Cerqueira Cor-

reia e pelo Presidente das Festas. 

Assistiram elementos da Imprensa 

e Sr. Fernando da Costa Fernandes, 

ilustre Secretário da Cãmara. 
Depois do Sr. Presidente fazer 

referência às qualidades de trabalho 

do novo Presidente de Festas e dos 

elementos constituintes da Comissão 

Executiva, apresentou as contas re-

ferentes às festas de 1964 que deram 

um saldo de mais de 2 mil escudos, 

(Continua na página 3) 

Novo comandante do 
R. N. R. de Rarcelos 
Tivemos o ensejo de cumprimen-

tar nesta Redacção, gentileza que 
agradecemos, o novo Comandante 
da Secção de Barcelos da Guarda 
Nacional Republicana, Sr. Tenente 
Miliciano Fernando Luís Ruela Pi-
res Claro, um novo cheio de quali-
dades intelectuais e que bem de-
pressa subiu para um posto de real 
importãncia, como é o de Coman-
dante da Secção da G. N. R. de 
Barcelos. 
«O Barcelense» que tem no Sr. Te-

nente Pires Claro um velho e dedi-
cado amigo, felicita-o e deseja-lhe 
longa estadia entre os barcelenses, 
cumprindo como bem sabe o ele-
vado lugar para que acaba de ser 
nomeado. 

Galgando as cerúleas ondas do Atlântico, 
De coordenada em coordenada, 
Voga o barco sempre além. 
Todo contente, vai na sua rota, 
Na sua viagem, 
Como a grande gaivota 
A deslizar na água, 
E sob o olhar prazenteiro de Neptuno 
que o contempla, sorridente, 
A sua passagem. 
Leva consigo, no seu grande arcaboiço, 
No seu ventre bojudo, 
A ânsia, a inquietação 
Dos que aguardam a hora da chegada, 
De regresso, 
Em risadas estridentes, 
De total satisfação, 
E a pungente mágoa 
Dos que se ausentam, tanto e tanto, 
Da sua Pátria Querida, 
Para lutar pela vida, 
Por muito tempo, não se sabe quanto!... 
No seu roncar constante, 
Hora a hora, noite e dia, 
Indiferente a tudo, 
Às exteriorizações de dor ou de alegria, 
Vai cortando as ondas, 
Bravas ou mansas, 
Transformando-as, por arte de magia, 
Uma a uma, 
Em rosáceas de água, 
Em rendas de espumal... 
Dedicam-lhe as formosíssimas sereias 
Coros aliciantes, 
Olhares e sorrisos de tentar 
Nlas ele não se deixa seduzir, 
Caminha, sempre, desprezando o devaneio, 
Só alimentando no seu seio, 
O cumprimento do dever, 
O esforço constante de chegar!... 

Oh Deus do Mar, 
Que por outro Deus Supremo é dirigido! 
Eu te peço, com toda a minha alma, 
Com todo o meu fervor, 
Se é que este meu pedido te mereço: 
Modera o vento, acalma a tempestade, 
Desvia o barco das areias, dos escolhos, 
Que cada qual amigo ou inimigo, 
Pobre ou abastado, 
Chegue bem ao seu destino, 
São e salvo e escorreito, 
Com a saudade pungente no seu peito. 
Ou um abraço para o seu ente querido, 
De um ou de outro sexo, 
Que o viu partir para a ausência, um dia, 
E agora o espera; trasbordando de alegria, 
Com um igual, um grande amplexo! 

A bordo do «Arlanza», 10-10-64. 

ANTÓNIO CÃNDIDO FERREIRA 

Cap. 

em Barcelinhos 
nos dias 26 e 27 de Junho 

Este ano vamos ter imponen-
tes festejos a S. João em Barce-
los, pois uma comissão de barce-
linenses resolveu, e muito bem, 
numa iniciativa que só honra o 
espírito bairrista da gente de além 
Cávado, levar a efeito tão tradi-
cional costume que já alcançou 
fama, em tempos que não se 
podem dizer recuados porque 
ainda há poucos anos o S. João 
de Barcelinhos era uma festinha 
concorrida e muito típica. 

Barcelinhos em massa asso-
ciou-se a essa comissão formada, 
de tal modo que podemos dizer 
estar toda a população barceli-
nense empenhada para realizar 
festas imponentes nos dias 26 e 
27 de junho, com um programa 
bem elaborado e que dentro de 
dias daremos a conhecer aos nos-
sos prezados leitores. 

É Certa a ornamentação das 
principais ruas pelo já conhecido 
ornamentador João Faria, Filho,— 
o que diz algo sobre a grandiosi-
dade das iluminações e ornamen-
tações, e ainda, as várias sessões 
de fogo; a monumental cascata, 
no Largo dos Bombeiros; grupos 
escultóricos nas margens do Cá-
vado; duas afamadas e já con-
tratadas bandas musicais para 
abrilhantamento das mesmas fes-
tas, etc. etc.. 

Teremos festas a S. João! Pa-
rabéns à Comissão Organizadora, 
as nossas felicitações a Barceli-
nhos pelo recomeço duma antiga 
tradição e a certeza de que a 
Cidade saberá também ajudar 
para que os festejos sejam bri-
lhantes, pois Barcelinhos costuma 
fazer coisa que se veja e se 
aprecie com agrado. 

POSTAL DO RIO 
Meu caro 'Rogério: 

Hoje manda-te um verdadeiro 
cardápio onde poderás escolher 
a notícia que mais te agrade. Uma 
vez por outra, para não tornar a 
minha conversa fastidiosa, dar-
-te-ei um feixe de notícias que 
espero agradem sempre. Se assim 
não acontecer, .perdoa-me, porém 
garanto-te que a minha intenção 
é igualzinha à do famoso Abade 
de Priscos, que conseguia dar 
mato a comer a nosso Rei D. Car-
los, e de tal modo lho .preparava 
que o Monarca ainda repetia... 

1 — Na Avenida Nossa Se-
nhora de Copacabana, no Bairro 
do mesmo nome, o Banco Portu-
guês do Brasil S. A. expõe há 
muito tempo na montra da sua 
Dependência um Galo de Bar-
celos .que compõe todo o espaço 
da vitrine. Nota que este Banco 
não expõe nas vitrinas de qual-
,quer outra sua Dependência esta-
tuária ou quaisquer motivos de 
outras regiões de Portugal, mas 
apenas quadros com fotografias 
do nosso País. 

2 — Ainda em Copacabana, na 
mesma Avenida, o Centro de Tu-
rismo de Portugal de colabora-
ção com os Transportes Aéreos 
Portugueses organizou uma expo-

sição com farto material de pro-
paganda. Podiam ver-se bonecos 
regionais de várias localidades, 
vidros da ,Marinha Grande, fili-
gramas de Gondomar, mantas, 
rendas, etc,, além de uma interes-
sante exposição fotográfica sobre 
hotelaria, teatros, estãncias ter-
mais e, principalmente, da parte 
moderna de Portugal. No que diz 
respeito a Barcelos devo dizer--te 
que a nossa Terra estava bela-
mente representada, podendo-se 
apreciar jugos, galos e músicos de 
barro. Foi aliás o recanto mais 
fotografado para jornais e revis-
tas. 
3 — Num impresso que distri-

buiu, a Editora Rio Antigo, Ltd. 
«faz sciente ao respeitável público 
de que acaba de instalar seu novo 
-escriptorio na rua do Ouvidor 130, 
com entrada tão bem pela rua do 
Rosario, na banda da mão es-
querda passando a Egreja da 
Conceissão e Boa Morte o nú-
mero 141 .e antes da rua dos La-
toeiros, logradouro q'hoje deno-
minão de Gonssa-lves Dias, no 
sobradinho -a q' chamão de 
5.° pavim.to, em a sala 513». 
No local, segundo -a participa-

ção, mantém a editora «hum sor-
tim.to de livros, antiqualhas e 

(Continua na página seis) 
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Pensamento: — Nos momentos de 
saturação, fugir dos homens é, mui-
tas vezes, a melhor forma de salvar 
o Homem. 

Iria 14 de Março- 2.1 Dom. da 
Quaresma. Missa própria com Credo 
e Pref. da S. S. Trindade. Paramen-
tos roxos. 

EVANGELHO 

(S. Mateus, XVII, 1-9) 

Naquele tempo, Jesus tomou con-
sigo Pedro, Tiago e seu irmão João 
e levou-os ao cimo dum alto monte. 
Ali, transfigurou-se diante deles: 
O seu rosto brilhava, como o Sol e 
as suas vestes tornaram-se brancas 
como a neve! 

Nisto, apareceram Moisés e Elias 
a falar com Jesus. Então Pedro 
tomou a palavra e disse: «Senhor, 
como é bom estarmos aqui! Se qui-
serdes, farei aqui três tendas: uma 
para vós, outra para Moisés e outra 
para Elias». 
Ainda ele estava a falar, e eis 

que uma núvem luminosa os envol-
veu; e dessa nuvem vinha uma voz 
que dizia: 
«Este é o Meu amado Filho, em 
Quem pus todo o Meu enlevo. 
ouvi-o!» 
Os discípulos, ao ouvirem isto, 

caíram com a face por terra e fica-
ram transidos de medo. Então, Jesus 
aproximou-se, tocai-lhes e disse: 
«Levantai-vos e não tenhais medo». 
Eles levantaram os olhos, mas já 
s6 viram Jesus! 
Ao descerem do monte, Jesus deu-

-lhes esta ordem: «Não faleis a nin-
guém desta visão, antes que o Filho 
do Homem ressuscite dos mortos». 

REFLEXÃO 

No acto dos montes, o ar é mais 
leve e a vida parece mais suave. 
E há momentos em que a única, 
solução para melhor analisar as coi-
sas e compreender a existência, é 
abandonar as planícies e fugir dos 
homens sem horizontes, saborear a 
tranquilidade das Alturas, encher os 
olhos de sol e a alma de céu. 
Aqueles que amanhã hão-de ser 

as testemunhas do Horto, são hoje 
levados por Jesus ao cimo dum 

Secção dirigida por P. ARTUR 

monte para que, primeiro, sejam tes-
temunhas do Tabor. 
E perante a sublimidade, o en-

contro da visão beatifica Pedro acha 
que é bom ficarem ali, na contempla-
ção de Cristo tranfigurado. 

Mas, não... o céu não fica deste 
lado do túmulo. Agora é a vida dura 
e áspera da luta. -Não podemos que-
rer só aquilo que é mais fácil, mas 
aquilo que é melhor. 
Também nós conhecemos muita 

gente que— encontrando-se bem ins-
talada na vida, porque a prosperi-
dade lhes sorri sem grande esforço, 
ou pensando ter chegado a um adian-
tado estado de perfeição — sente a 
mesma tentação do Tabor: é bom 
estarmos aqui!... 
Não, não podemos ficar aqui; não 

podemos montar tenda definitiva 
nesta terra que não nos pertence. 
Estamos de viagem, viagem muito 
curta por país estrangeiro. Cami-
nhamos mais para longe, mais para 
o alto, para as mãos de Deus que 
nos criou. Ficar pelo caminho seria 
dar parte de fracos, seria aceitar a 
derrota, seria impróprio de um cris-
tão que se preze de usar nobre-
mente este nome. 
Jamais deixemos de ter presente 

que o sinal do Cristão é a Cruz e a 
Cruz indica-nos o sinal «mais». 
«Por isso, Senhor— dizia o jovem 
espanhol Manuel Lhamos — mais 
cruz, mais sacrifício, mais oração, 
mais sacramentos, mais amor a Deus 
e ao próximo, mais empenho no cum-
primento dos meus deveres de estado, 
mais luta contra o espírito do mundo 
perverso, contra as tentações do de-
mónio e as inclinações da carne. 

Absolutamente certo que tudo isto 
custa. Teremos, muitas vezes, de dei-
xar o que nos daria gozo e prazer. 
Apetecía-nos, como Pedro, dizer.-
«i; bom ficarmos aqui...» 

1:VIas o Reino dos Céus sofre vio-
lência e só os que lutarem O alcan-
çarão... Quem quiser ser Meu discí-
pulo, tome a sua cruz e siga-me... 
O que já é santo, santifique-se ainda 
mais... Quem mete a mão ao arado 
e olha para trás, não é digno de 
Mim... 
O programa que Deus nos traça 

é bem explícito: sempre. àvante, com 
os olhos cravados no Céu. Deus está 
conosco. 

Os Professores Primários 
do Concebo de Barcelos 
homenagearam o novo 

Inspector do Ensino Primário 

Numa cerimónia que reuniu a 
maior parte dos professores primá-
rios do concelho de Barcelos, foi pres-
tada significativa festa de despedida 
ao antigo Director Escodar, Sr. Abí-
lio Fernandes, que recentemente foi 
nomeado para o honroso cargo de 
Inspector do Ensino Primário. 

Quiseram, assim, os professores de 
Barcelos homenagear um homem que 
durante vários anos soube desempe-
nhar com inteligência e muito brio 
o lugar de Director Escolar do Dis-
trito de Braga e que agora, pelas 
suas qualidades de trabalho, foi no-
meado para um posto superior dentro 
da hierarquia da instrução pública. 
Nessa sessão de homenagem reali-
zada numa das últimas quintas-feiras 
na Escola Gonçalo Pereira, desta e!-
dade, usou da palavra a Sr., Prof., 
D. Alexandrina, da escola primária 
de Macieira, que enalteceu as qua-
lidades de trabalho do Sr. Inspector 
Abílio Fernandes. Seguiu-se-lhe o 
nosso estimado amigo Sr. Prof. An-
tónio Afonso Rego, Subdelegado 
Escolar de Barcelos que focou, exac-
tamente, a craveira intelectual do 
homenageado. Bastante sensibilizado 
o Sr. Inspector Abílio Fernandes 
agradeceu as manifestações de ami-
zade com que os professores primá-
rios o cumularam durante o seu 
período de direcção da Delegação 
Escolar distrital e mais própria-
mente pelas palavras amáveis que 
lhe dirigiram. 
«O Barcelense> associa-se às home-

nagens prestadas ao Sr. Inspector 
Abílio Fernandes e faz votos para 
que seja feliz no seu novo cargo. 

Informação Cinematográfica do 
Núcleo Escolar de S. José 

Dirigida por: Américo Fernandes 

Filme a exibir nos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelos hoje pelas 
21,30 horas e amanhã às 15,30 e 
21,30 horas. 

Embaixadores no Inferno 

País de origem— ESPANHA 

Género — DRAMA 

Duração — 95 minutos 
Principais intérpretes 

António Vilar, Ruben Rojo e Luis 
Piíia 

ENREDO — Um grupo de oficiais 
e soldados da «Legião Azul», pri-
sioneiros dos russos na última guerra, 
vivem uma odisseia mas preservam 
os seus sentimentos cristãos, e o 
seu brio de espanhóis e soldados, 
apesar das subtilezas e violências 
com que os comunistas tentaram de-
movê-los. 

APRECIAÇÃO ESTY;TICA — Boa 
realização. Interpretação aceitável. 

APRECIAÇAO MORAL — o filme 
faz a apologia das ideias cristãs e 
patrióticas, mas a crueza de certas 
cenas e o suicídio final, levam a 
classificar o filme para adultos. 

Pedimos desculpa aos Bombeiros 
Voluntários de Barcelinhos de não 
darmos a apreciação do filme 
«A GRANDE FAM₹LIA», que se 
exibe hoje pelas 21,30 horas e amanhã 
pelas 15,30 e 21,30 horas, pois não 
temos a sua apreciação cinemato-
gráfica. 

Motores a petróleo italianos 

L•  RDINI 
de4-735e9HP 

Os mais económicos e resistentes que 
andam no mercado 

Não vos esqueçais de comprar um motor 

LOMBARDINI 
Agentes exclusivos no País: 

COIIII A, C.AMI10S0 
Telefone 82442 BARCELOS 

Reunião Vicentina 
O Conselho Particular das Confe-

rencias Vicentinas Masculinas de Bar-
celos levou a efeito no dia 7 de 
Março corrente, a sua primeira reu-
nião de Assembleia Geral do ano, 
com o seguinte programa: 

As 9,30, na Capela privativa da 
Casa dos Rapazes de Barcelos foi 
celebrada missa pelo Reverendo 
Dr. Sá Couto da Congregação do 
Espírito Santo, da Silva; 

As 10 horas, foi servido o pequeno 
almoço; 

As 10,30, realizou-se a Assembleia 
Geral, com a presença das Confe-
rências Vicentinas do Conselho, sendo 
tratado vários assuntos para bene-
fício dos pobres da cidade e do Con-
celho. 

Noas dO Semana 
Passeios de Inverno 

(Gontinuação da pág. 1) 

sos, flagelo do nosso tempo, des-
conchavamente farto do bom e 
do mau. 

Eis-nos em disposição óptima 
para o convite, neste primeiro 
domingo de !Março e primeiro da 
quaresma, para subida à Fran-
queara, aonde já não ia há anos. 
Natural caminhada a pé, desen-
torpecedora e revigorante. Com-
panhias, não faltam, na mesma 
peugada de romeiros antigos, 
guerreiros e santos, que na Fran-
queira viveram séculos de honra, 
de glória e de santidade. Egas 
ltdoniz, fiel e honrado; Alcaíde 
de Faria, sacrificado e heróico; e 
o pobre frade, defenestrado vo-
luntàriamente, em fuga a lúbrica 
tentação, que o demo — ninguém 
diga estar livre de insídias — lhe 
levara à própria cela. Subida 
breve, vagarosa e em conversa 
amena, até o largo do convento, 
onde o povo se queda e a mul-
tidão se adensa. Volvidos alguns 
momentos e alçada a cruz, que 
obriga os presentes a descobri-
rem-se e as mulheres a velar o 
rosto, inicia-se a Vía-Sacra, com 
a presença de largas centenas de 
devotos. E assim já há anos. Pri-
meiro passo, ali mesmo meditado, 
em profundo recolhimento, que 
contagiaria os indiferentes, se 
aqui os houvesse, seguido dos res-
tantes, monte acima, até o cator-
zeno, junto ao Santuário, com 
cânticos entre cruzeiros, que li-
gam e parecem encurtar o trajecto, 
avoluído em espiral circundante 
e terminado aos pés da Virgem, 
que os peregrinos vieram encon-
trar com o mesmo sorriso de sem-
pre, talvez por se achar bem neste 
isolamento, longe do «bafo impuro 
que dos homens vem». O vento 
agreste, que agita e contorce o 
cocuruto dos pinheiros circuns-
tantes, fustiga os romeiros, que 
porém não se apoquentam nem 
se apressam. Cilício incruento, 
nesta penitência quaresmal, dese-
jada, buscada voluntàriamente, 
nesta manifestação de fé, que, 
como se vê, transpõe montanhas 
e é consoladora certeza das vir-
tualidades ancestrais — razão do 
presente e garante do porvir. 
Enquanto houver quem se sacri-
fique, em vez de sacrificar os 
outros, ah! eu creio nos destinos 
da humanidade! Após duas horas 
de caminho e de oração em des-
conforto, quase todos abancam 
para retemperar forças, para jun-
tar energias para a retirada. E 
assim, chova ou faça sol, em 
todos os domingos seguintes, até 
o de Ramos. 
Não pude retirar-me sem uma 

vez mais admirar os panoramas 
da Franqueira, sempre encanta-
dores e aliciantes. Depois de es-
tender o olhar pelas lonjuras, em 
visita visual a locais estimados e 
a amigos dedicados, depois de 
me empolgar no deslumbramento 
desta visão maravilhosa, a que 
o oceano, lá no fundo, empresta 
o encanto da sua magia, prepa-
rei-me também para a abalada, 
igualmente pedibus calcantibus, 
sem deixar de passar pelas vene-
randas relíquias do Castelo de 
Faria, que me fazem estremecer 
de emoção e justificam aquele 
brado, retinido há anos. nos meus 
ouvidos e cujo eco ainda oiço: 
É sagrado este chão que pisamos, 
maldito seja quem o desonrar. 

!Mário da Gama 

q• MOQEl71R ' E '..EFICAZ,. 
Z1 SERVIÇÒ DE ASSiSTENCIA 

Sociedade !agrícola e 
Comercial do Norte, L.da 
Av. Marechal Gomes da Costa, 50--BRAGA 

Pinfo & Cruz, L.da 
PORTO 

Maquinismo duma Cerãmica 

Em bom estado, vende-se vário 
maquinismo de fábrica cerãmica, 
como dois motores, empresas para 
telha, louças regionais, de louça para 
ensina, uma fieira para tijolos, etc. 

Facilita-se o pagamento. Informa 
esta Redacção. 

Laurinda Vieira 
PARTEIRA- ENFERMEIRA 

— DIPLOMADA — 

Partos, Injecções, Tratamentos 

Av. dos Combatentes da Grande 
Guerra, 172 

Telef.82485 BARCELOS 

XXV Curso de Cristandade 
Braga celebra com grande pompa 

o XXV Curso de Cristandade, movi-
mento de renovação Cristã, que teve 
o seu início na vizinha Espanha, mas 
que depressa alastrou a Portugal 
onde se alicerçou fortemente, cons-
tituindo uma alavanca para elevação 
do católico português. 
As solenidades de «encerramento» 

do XXV curso de Cristandade têm 
o seguinte programa: 

13 de Março — Sábado 

— As 15 h. — ABERTURA Do 
RECINTO DA «ULTREYA», no Se-
minário Conciliar de Teologia, à Rua 
de Santa Margarida. 

— As 16 h. — «ULTREYA». 

—As 18,45 h. -- MERENDA VO-
LANTE, nas dependências da Casa 
da Mocidade da Ala de Braga, à Rua 
de Santa D2argarida. 

—As 21 h.— CLAUSURA no Se-
minário de Nossa Senhora da Con-
ceição, à Rua de S. Domingos. Pre-
sidirá Sua Excelência Reverendíssima 
o Senhor D. Francisco Maria da 
Silva, Venerando Arcebispo Primaz. 

14 de Março — Domingo 

— As 0,15 h. — Hora Apostólica, na 
Igreja do Seminário de Nossa Se-
nhora da Conceição, à Rua de S. Do-
mingos. 

—Administração do Sacramento 
da Confirmação. 

— A 1 h. — Santa Missa, na mesma 
Igreja. 

NOVOS ASSINAI, 

Não paramos de registar novos 
assinantes. O facto desvanece-nos. 

Tenente João Lopes da Silva 
Figueiredo, de Braga; Manuel 
Elias da Costa Lima, de Barcelos; 
Arquitecto Francisco Pereira da 
Costa, do Porto; Manuel Gonçal-
ves das Eiras, de Cristelo; Ar-
quitecto Armindo Pereira da 
Costa, do Porto; Adelino Gomes 
de Sã, de Lisboa; António Ven-
tura Lopes, de Carrazeda de 
Anciães; Albino Marques Vilas 
Boas, de Vila Cova e Rossino 
Mendes Alveia, de Vila Cova. 
Os nossos agradecimentos a 

todos quantos vieram aumentar o 
número dos assinantes de «O Bar-
celense». 

fjql ICIVI1C® 
Amanhã, Domingo encontra-se de 

serviço permanente 

FARMÁCIA ANTERO DE FARIA 
Largo Dr. Martins Lima 

SIiS. AUTOIIORILISTAS 
Nada de confus®es ! ... 

Já se encontram em Barcelos as afamadas 

B at erías flosch 
R®SCu É RuIll 

DEPOSITÁRIO EM BARCELOS: 

Auto Acessórios Barcelense 
Rua D. António Barroso, 70-74 TELEFONE, 82759 

IIÃQUINAS DE C0STtiILA- 
SMIOREMA 

V131- GA 
CISNE 

A venda na CASA DOS RÁDIOS de 

ARMINDO SILVA 
(Ao lado do Senhor da Cruz) Telefone 82708 

Agente oficial no Concelho de Barcelos 

Companhia E ditora do __Xinho 

Assembleia Geral Ordinária 

Convoco a reunião da Assembleia Geral Ordinária da Com-
panhia Editora do Minho para o dia ,20 do corrente, às 15 horas, 
na sede social, para discutir e votar o Relatório, Balanço e Contas 
do Conselho de Administração e o Parecer do Conselho Fiscal, do 
exercício de 1961, bem como para a eleição dos Corpos Gerentes. 

Se por falta de número legal de accionistas ou de representa-
ção de capital se não puder deliberar naquele dia, fica desde já 
designado o dia ,27 do mesmo mês, à mesmo hora e no mesmo 
local, para se efectuar a reunião. 

Barcelos, 2 de Março de 1965 

O PRESIDENTE DA MESA 

a) Humberto Carmona Coelho Gonçalves 
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o que contribuiu imenso a receita 
do arraial minhoto este ano reali-
zado em moldes diferentes. Para os 
leitores avaliarem da importância 
deste arraial diremos que a receita 
foi de 35 mil escudos e a despeza 
de 34 500$00! 
Agradeceu, também, a colabra-

ção da Imprensa, elemento a consi-

Bárrolo de Oliveira Correia Paiva 

Presidente das Festas das Cruzes 

derar na valorização e concorrência 
dos festejos. 
Seguidamente o Presidente da 

Comissão Executiva, Sr. Bártolo 
Paiva proferiu algumas considera-
ções sobre o acto acabado de rea-
lizar — tomada de posse da C. E. 
das Festas das Cruzes— acabando 
por mencionar alguns dos números 

previstos para o programa deste 
ano. Como sempre, a Exposição do 
Artesanato será levada a efeito; a 
Feira Franca é outro número de 
destaque; haverá o fogo do rio, fes-
tival da F.N.A.T., festival folcló-
rico, iluminações e ornamentações, 
diversas sessões de fogo luminoso, 
etc., etc. 

Será bom, e por isso lembramos, 
pensar no Concurso Pecuário. É 
imprescindível num Concelho essen-
cialmente rural, porque estimula o 
nosso lavrador, tão carecido, actual-
mente, de «tónicos" para o levantar 
do desãnimo que infelizmente graça 
entre eles. 

A comissão executiva das festas das 
Cruzes deste ano tem a seguinte 
constituição: 
Presidente — Bártolo de Oliveira 

Correia Paiva; 
Vogais— Adelino Pereira Linha-

res, António Ferreira Miranda, Car-
los Armindo Guimarães Cibrão, Fe-
liciano Lopes Gomes, Jaime Mas-
carenhas Sineiro, João Macedo Cor-
reia, José da Costa Teixeira, Manuel 
Barbosa Faria, Mário Marques de 
Faria Durães, e Valdemar Rodri-
gues de Araújo. 

Festas grandes, as nossas Fes-
tas das Cruzes! Festas da cidade, 
festejos do povo, do turista, cartaz 
nacional para desenvolver a cor-
rnete turística em Portugal. 
«O BARCELENSE» felicita a 

Comissão Executiva das Festas das 
Cruzes e lembra aos Barcelenses a 
necessidade de mútuo auxílio para 
o brilhantismo das Festas que afinal 
são de todos nós. 

0 desencontro do nosso adeus... 
C ®•T•® 

II 

Deitava-me, quando o ribombar 
do trovão estremeceu a luz do 
meu candeeiro. Num segundo fi-
quei às escuras. Tateei a roupa 
de dormir, tropeçando aqui e 
acolá. Contrariado -por aquela 
noite inclemente, enfiei-me na 
cama, de barriga para o ar, de 
pensamento vazio, buscando mor-
leu»... 
Em roupa interior, de botas, 

encaminhei-me para a porta do 
dub, e franqueei-a. Não havia 
porteiros a recusar a minha en-
trada, A custo subi as escadas. 
Fazia um esforço tremendo para 
segurar as mãos. Uma -luz mortiça, 
uns sons plangentes, corpos que 
se chocavam e abraçavam numa 
visão diplomática aceite, rostos 
macerados, faces conturbadas, 
olhares afogueados, esgares de 
amor, sorrisos de pecado... 

Nimiamente me pesou uma im-
potência de me não entregar na-
quele ambiente iníquo. Fui ali 
para ver, para vê-Ia, carregado de 
ciúme. Divaguei, perscutei, e não 
vi nada. Miravam-me pessoas 
estranhas. Relanceei a vista por 
locado porquê? pelo fato, .pelo di-
nheiro, pelo nascimento?, mas tei-
mim, e me senti deslocado..., des-
mosamente conservei-mede olhos 
baços e fixos, presos na minha 
desdita — revoltado. 
Os noctívagos dançarinos fita-

vam-me, mofando a minha pre-
sença. Uma algazarra tremenda 
me fez estarrecer. Começaram a 
ladear-me, aquedas roupas! Pisa-
vam-me os pés, e riam na minha 
cara. O escarro da sobranceria 
me feriu a tez, lançado por cara 
inexpressiva, cínica, de óculos; 
óculos que rebrilhavam furor e 
intolerãneia, que procuravam se-
parar a élite de «fachada» e da 
«fatiota» vincada, do coração en-
lameado, -e ansiosa liberdade e 
compreensão alheias, ao subjacti-
vismo potencial da unidade huma-
na em prol da sua elevação sem 
mácula. Mas quis tirar um des-
forço e demonstrar em demagogia 
de Ocasião, o quanto os despre-
zava nos seus conceitos corruptos, 
a esses porcos, nojentos e abjectos 
seres. Quis gritar o quanto eram 
injustos, no separar conceptual da 
génese material da criação, pelos 
trejeitos aristocráticos do dinheiro, 
ou balofa e mesquinha árvore de 
semelhantes rebentos — parasitas 
de qualquer doutrina, e até da 

sua própria. — Apertava-se-me o 
coração de dor, pela hipocrisia .de 
momento!? Um grito feroz de 
«Fora, fora» seguido de um va-
lente empurrão me deitou por 
terra e me fez desmaiar, depois 
de bater ,pesadamente com o corpo 
numa balaustrada. E comecei a 
ver-me no estertor da minha in-
compreensão... A música não 
parou, os corpos continuavam no 
seu desgaste! Respirava uma rés-
tea de poeira adormecida, en-
quanto a minha 9ingua tentava 
colher alguns sucos de saliva ,para 
molhar meus lábios ressequidos, 
quando..., uma voz suavíssima me 
chamou pelo nome. 

—  João, em que estado te en-
contras! Que houve? Com cer-
teza não sabem quem ésl? 

Sentia os músculos das faces 
doridos por aquele impacto dolo-
roso,e congeminei como pode 

(Continua na pdgina 4) 

Festa ele S. José 

No próximo dia 19— sexta-feira 
—celebra a Igreja Católica a fes-
tividade do Glorioso Patriarca São 
José. 
Porque o comércio do distrito de 

Braga escolheu, . muito acertada-
mente, este dia para seu feriado 
anual, de futuro as festividades de 
São José poderão celebrar-se com 
mais solenidade, e o dia 19 de Março 
não mais será apenas dia duro de 
trabalho a constrangir a firme de-
voção do nosso povo. 
O comércio, encerrando suas por-

tas, e os seus funcionários passeando 
alegres pelas ruas e tomando parte 
nos actos festivos e litúrgicos, darão 
a este dia uma tonalidade nova e 
festiva, de há anos em Portugal 
muito desejado, que o nosso Santo 
Patrono certamente abençoará e sa-
berá recompensar. Merece parabéns 
o Comércio por sua decisão e na 
sua atitude que oxalá fosse seguida 
em toda a parte e por outros ramos 
do trabalho português. 

Nesta cidade. de Barcelos, espe-
cialmente, será celebrada a festa de 
São José na igreja do seu nome 
com o seguinte programa: 
Na 2.`, 3.`, 4.`, e 5.`, feiras pre-

cedentes ao dia 19, celebra-se o mês 

TENTATIVA DE ASSALTO 

Quando se preparava para as-
saltar o estabelecimento de mer-
cearia do Sr. Brás d'Afonseca, 
sito na Avenida dos Combatentes 
da Grande Guerra desta cidade, 
após ter partido um vidro da 
porta foi capturado em flagrante 
delito, Manuel de Sousa Soares 
«O Cobrinhas», solteiro, trolha, 
residente na Rua Nova de S. Ben-
to também desta cidade, o qual 
foi enviado com o respectivo pro-
cesso ao Tribunal. 

QUEIXAS 
Por danos praticados na Fá-

brica Cerãmica de Barcelos no 
valor de 30.000$00 mais ou me-
nos, queixou-se contra incertos o 
Snr. Felisberto Bernardo Rodri-
gues de Castro, casado, indus-
trial, residente no lugar das Tor-
gas desta cidade. 
— Por ter perdido ou lhe terem 

furtado a sua carteira com 9.00$00, 
queixou-se António Ribeiro da 
Costa, casado, agricultor, resi-
dente no lugar da Seara, fregue-
sia da Pousa deste concelho. 

CARNAVAL EM BARCELOS 

Já alguma coisa foi dito sobre 
o Carnaval nesta cidade; todavia, 
parece ter passado despercebido. 
a ausência das famigeradas bom-
bas, que habitualmente eram lan-
çadas pelas ruas com o manifesto 
propósito de incomodar os tran-
seuntes e muitas vezes até para 
lhe causar danos. 

Tal facto foi possível verifi-
car-se, mercê da leal e compreen-
siva colaboração dos comerciantes 
locais que as tinham à venda e 
à repressão aturada dos agentes 
da P. S. P.. 

(Continua na pdgina 4) 
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FAZE31 ANOS 
Na última sexta-feira completou 

50 anos o nosso prezado assinante 
Sr. Guilherme da Silva Miranda, 

Guilherme da Silva Miranda 

Gráfico na Companhia Editora do 
'Minho desta cidade. 
As nossas felicitações e o desejo 

de longos anos. 
—0 nosso estimado assinante 

Sr. Augusto de Sousa Machado, Afi-
nador na Fábrica de Fil Fiacção de 
Leça, L.•, comemora no próximo 
dia 18 de Março mais um aniversário, 
o 30!, motivo porque o felicitamos. 

———— ... ........ ..... .. ...... .. .... ...d. 

MERCADO 
Os preços médios dos produtos tran-

saccionados na Feira Semanal foram: 
Batatas, arroba   23850 
Ovos, dúzia   8$50 
Feijão branco, arroba 64$00 
» moleiro  46500 
» branco manteigueiro 90500 
» frade   48$00 
» mistura   36$00 

Frangos, par   70500 
Galinhas, »   60500 
Centeio  34550 
Milho branco   34550 
» amarelo   35$50 

Tem-se realizado com razoável fre-
quéncia a feira de gado, interrompida 
até há pouco em virtude da febre aftosa. 

Nota-se abundância de citrinos. 

de São José, não de manhã como 
se vem fazendo, mas às 9 horas da 
noite, com o Terço, meditações e 
bênção do Santíssimo. 
No dia 19: Missa Solene às 10 

horas da manhã. 
As 9 horas da noite haverá solene 

função religiosa com a recitação do 
Terço, sermão e bênção do Santís-
simo Sacramento. 
A parte coral está a cargo do 

«Grupo Sacro de Barcelinhos». 

Ainda no aniversário 
de «O BARCELENSr~» 

O grande jornal «O Mundo 
Português» que se publica no Rio 
de Janeiro e pela pena do nosso 
prezado amigo Sr. Dr. Elísio de 
Vasconcelos, referiu-se em termos 
altamente elogiosos ao aniversário 
de «O Barcelense», jornal que se 
sente também honrado em ter 
como colaborador o professor 
Dr. Elisio de Vasconcelos, homem 
de letras e jornalista convicto. 
As suas palavras são testemunho 
valioso, por isso as transcrevemos 
para os leitores de «O Barce-
lense». 

)ANELA PARA 0 MAR 
No 54.1 aniversário 
de <0 Barcelense» 

Acabo de receber engalanado fBarcelense», jornal que no dia 12 
te mês completou 54 anos de 

existência, operosa, num esforço 
constante e exaustivo em prol da 
cidade e do concelho de Barcelos. 

Foi seu fundador um dos mais fer-
vorosos batalhadores da imprensa 
provinciana de Portugal a denomi-
nada pequena imprensa, que se cha-
mava Rogério Calás Cândido de 
Carvalho. 

Rogério Calás, como era mais 
conhecido e admirado, morreu em 
10 de Abril do ano passado, com 
75 anos de idade; e, nesta secção, 
então lhe dedicamos palavras de 
justo louvor e sentida saudade. 
Homem probo, chefe de família 
exemplar, intrépido e eficiente jor-
nalista, possuía um generoso cora-
ção devotado com acrisolada ter-
nura à terra natal. 
Defendeu sempre os humildes, es-

timulou e praticou a caridade para 
com os desamparados da sorte, foi 
um grande paladino do Bem e do 
Progresso de Barcelos, pondo as 
comunas de «O Barcelense ao dis-
por de tudo quanto era nobre e 
benéfico à grei barcelense. 
Por isso, ouso lembrar aos meus 

prezados amigos Dr. Luís Fernandes 
Figueiredo, prof. Dr. Joaquim Nu-
nes de Oliveira, este duplamente 
meu colega a quem me prende ai 
estima e a admiração de tantos anos_ 
de camaradagem, respectivamente, k* 
presidente da edilidade e deputado 
regional, uma Homenagem que é 
devida a Rogério Calás, dando o 
nome a qualquer logradouro da sua 
estremecida cidade. O jornal «O Bar-
celense», continua a ser propriedade 
da família do fundador, dirigido bri-
lhantemente pelo filho deste, Rogério 
Domingos da Costa Carvalho, estu-
dante do Curso de Engenharia da 
Universidade do Porto, a quem fe-
licito e faço votos continue engran-
decendo cada vez mais o legado 
aureolado deixado por seu vene-
rando pai. Nestes protestos envolvo 
os seus familiares residentes no Rio 
de janeiro, e, de modo especial, o 
estimado Joaquim Lucas, da «Malha-
que, em Bonsucesso, num trabalho e 
ria Beth's» comerciante vitorioso, 
decortino excepcionais, sabe honrar 
as virtudes que herdou. 

Elisio de Vasconcelos 

Vigo, 3 de Março de 1965 

... Senhor Director: 

Aproximando-se a data da pas-
sagem do primeiro aniversário do 
falecimento do Sr. Rogério Calás de 
Carvalho, considero que a melhor 
forma de que o nome de tão ilustre 
barcelense permaneça lembrado na 
mente de todos é dar o seu nome 
a uma rua ou largo da cidade que 
tanto amou e tornou conhecida, não 
só dentro e fora da Península como 
também nos diversos cantos do 
mundo. Pois bem, a este homem 
que se sacrificou pelo bem da sua 
cidade que homenagem se lhe pode 
fazer? 
A sua simplicidade não dá aso 

a grandes ostentações; a sua sensibi-

lidade faz com que os barcelenses 
tenham o dever de fazer algo por 
quem tanto elevou a Rainha do 
Cávado, lutando por ela com rara 
personalidade e intuição, vencendo 

todas as dificuldades para bem da 
sua querida cidade e de Portugal. 
Atrevo-me a solicitar do Presi-

dente da Câmara Municipal, ou pes-
soa a quem tal acto de justiça com~ 
peta, para que se realize esta ideia 
de dar o nome a uma rua ou largo 
da cidade de Barcelos ao Sr. Calás 
e que neste acto de justiça se unam 
todos as pessoas que em vida con-
tactaram e conheceram o Obreiro 
de «O Barcelense». Considero algo 
justa esta manifestação e sentir-me-ia 
encantada se tivesse conhecimento 
de que o município barcelense pen-
sasse homenagear tão distinta, bon-
dosa e sempre recordada persona-
lidade. 

Ana Maria Areal 
(tradução do espanhol) 

Estes dois testemunhos, vindos 
de dois países irmãos, têm um 
cunho muito simpático porque 
vêm dar realce à sugestão do 
último Postal do Rio. Seria real-
mente uma prova de justiça dar a 
uma rua ou largo o nome de Ro-
gério Calás de Carvalho, homem 
que vivendo uma longa existên-
cia, gastou-a trabalhando por um 
Barcelos maior e melhor, mas ao 
lembrarmo-nos de que estão no 
olvido outros barcelenses que 
tanto se notabilizaram, parece-nos 
que a «justa homenagem» a ser 
prestada ao nosso saudoso Di-
rector não passará da própria 
homenagem que os escritos dos 
dois amigos de rO Barcelense» 
fizeram o favor de nos enviar. 
Essa, creio, é a maior manifesta-
ção de reconhecimento que se po-
deria fazer a Rogério Calás, e 
tudo quanto se possa fazer para 
além do testemunho escrito nestas 
colunas, será considerado utopia 
por aqueles que nada fazem nem 
querem ver o que os outros fize-
ram. 

Deixamos que o tempo fale e 
logo se verá! 

Enviaram felicitações pela pas-
sagem do aniversário de «O Bar-
celense» os ilustres Srs. Dr. Nuno 
Simões, Dr. Francisco Miranda 
de Andrade e Francisco Duarte, 
do Brasil. 

Referiram-se ainda os seguin-
tes colegas: «Jornal de Notícias», 
diário que se publica no Porto: 
«Boa Nova», de Cantanhede; 
«Expansão», de Coimbra; «Ga-
zeta de Paços de Ferreira;» 
«Maria da Fonte;» da Póvoa de 
Lanhoso, o « Cávado», de Espo-
sende. 
Um muito obrigado a todos. 

CESAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Telefone 82447 BARCELOS 

Manuel Monteiro de Carvalho 
MÉDICO 

Consultas das 12 às 13 
e das 15 às 18 horas 

Consultas Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82690 

Novo Direcior Jo Disirílo 

Escoar Je Braga 
Assumiu as funções de Director 

do Distrito Escolar de Braga, o 
Sr. José Sobral, pessoa competente 
e zelosa. 
«O Barcelense» cumprimenta o 

novo Director Escolar e coloca-se 
no inteiro dispor da Direcção Esco-
lar para a colaboração que for 
necessária. 

VALE LIMA 
M É D i c o 

Telefone 82737 

Consultas às Segundas, Quintas e Sábados 
 AS 9 HORAS 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 70 

•...wvo.u.m.m  

BARCELOS 
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0 Díirceleme De§porlivo oJe§encontro 

O $arcelense 

Ao nosso ajeas . • • 
Abertura 

Movimentam-se os Clubes de Bar-
celos com o início de novos campeo-
natos nas chamadas modalidades 
pobres. 
O Oquei em Patins começará a 

interessar os desportistas barcelenses 
a partir do próximo dia 20 do cor-
rente, com a disputa da taça de 
honra, em que põe em confronto equi-
pas de real valor como o Barceli-
nhos, Famalicão, Braga e Oquei 
de Barcelos, despertando do letargo 
e inactividade que os clubes, joga-
dores e adpetos tiveram de suportar 
durante meses. 

A primeira jornada dá-nos logo um. 
desafio emocionante entre o Oquei 
e o Barcelinhos, duas equipas da Ci-
dade que lutarão para arrecadar a 
melhor posição possível no calendá-
rio, e esforçar-se-ão mais para que 
entre si o valor de equipa se note 
mais e prevaleça. São sempre desa-
fios bem disputados, com ardor e 
calor, com a assistência a «torcer» 
duma maneira emocionante, che-
gando até a dar a impressão que o 
oquei também é grande, é, de cer-
teza, pelo menos para os Portugueses 
que conseguem dar trunfos. 
—No plano futebolístico as equi-

pas do Gil Vicente têm-se compor-
tado «quase» normalmente. Os ju-
niores, no campeonato nacional, tive-
ram a sua primeira vitória, vencendo 
o Oliveira do Douro por duas bolas. 
Surge, assim, o nome de Barcelos em 
grande plano, mais, naturalmente, se 
os jovens gilistas conseguirem ven-
cer as dfiiculdades que lhe são re-
servadas na série a que pertencem. 
O seu entusiasmo e depois de algu-
mas pedras colocadas no seu lugar, 
talvez que os pupilos de Canário 
alcancem uma posição honrosa neste 
campeonato nacional. 

O «quase normal» dos gilistas é 
resultante dum precalço aborrecido 
acontecido no último jogo em Fão. 
A derrota sofrida, muito embora não 
venha pôr em perigo a posição ci-
meira da equipa barcelense, é .um 
contrapeso escusado que vem apagar 
um pouco a prova brilhante dos bar-
celenses. Contudo, não imaginem que 
o Fão é uma equipa sem valor, possue 
um espírito combativo o que a torna 
dificílima no seu campo. 4 Gil lu-

tou, mas a falta de alguns elementos 
fez com que não pudesse dar o ren-
dimento necessário e obtivesse golos 
com que se ganham os desafios. 

Fão, 1— Gil Vicente, 0 

Jogo em Fão, com muita assis-
tência a torcer pelos dois clubes. 
Entusiasmo esfusiante dos adeptos 
do grupo da beira mar que incita-
vam os jogadores para darem tudo 
por tudo, pois este encontro torna-
va-se precioso para a continuação da 
equipa no Regional de Braga. 

O Fão ganhou mercê dum golo 
metido pelo jogador Ferraz nas pró-
prias balizas do Gil Vicente, grupo 
que defende galhardamente, resul-
tando este contratempo da confusão 
havida entre este elemento e RRa-
basolas que todavia foi sempre um 
jogador excelente. 

Voltou ao terreno o jogador 
Eduardo, que desempenha também 
o cargo de treinador. Foi uma expe-
riéncia, e nada mais poderá ser por-
que Eduardo esteve inactivo durante 
muitos meses e isso conta muito. 

—x— 

Para o próximo domingo o Gil 
Vicente joga em Barcelos contra o 
Limianos. 
Os juniores vão a Oliveira de 

Azeméis jogar com o Bustelo. 

Oquei em Patins 

Começa no próximo dia 29 do cor-
rente a Taça de Honra entre clubes 
do Distrito. 
O calendário da 1.• volta é o se-

guinte: 

Efectuou-se o sorteio para o Tor-
neio Abertura de Oquei em Patins 
que ficou com o seguinte calendário: 

1.1 Jornada—Oquei C. Barcelos— 
V. de Barcelinhos; A. de Braga — Fa-
malicense. 

2.1 Jornada — Oquei C. Barcelos — 
A. de Braga; Famalicense — V. Bar-
celinhos. 

3.° Jornada — Famalicense — Oquei 
C. Barcelos; Vitória Barcelinhos — 
A. de Braga. 

«A Mossa Cidade de 
Barcelos Esquecida» 
A cidade de Barcelos necessita 

ser lembrada por todos os seus filhos 
presentes e ausentes, que a ela te-
nham verdadeiro amor, pois agora 
mais do que nunca ela nos chama, 
dizendo-nos que de nós precisa, 
para lhe darmos todo o nosso 
contributo, para que ela acorde do 
tempo que tem estado adormecida, 
sonhando com todo o seu progresso, 
e com a união de todos os barce-
lenses. 
Para que o seu sonho se torne rea-

lidade ela não só nos pede como nos 
exige dizer «presente», e para isso 
nos embalou e criou n.o seu berço 
doirado, cobrindo-nos com o seu 
manto de princesa do Cávado, dan-
do-nos toda a candura e beleza, ensi-
nando-nos a amar a nossa querida 
pátria e por ela darmos a nossa pró-
pria vida, se necessário for. 

Esse dever sagrado, que nos foi 
imposto será sempre cumprido com 
todo o orgulho e para justificá-lo 
temos bem vincados, a letras de oiro 
nas folhas do nosso pergaminho, que 
é a nossa História, heróis e santos 
barcelenses: Alcaide de .Faria e 
D. António Barroso. Que a alma de-
les, seja a luz para nos iluminar o 
caminho do progresso que a Cidade 
de Barcelos merece e que a ele 
tem jus. 

Luanda, 5-11-64. 

António Fagundes Arezes 

Empregado — Qlerece-se 
Jovem e/ Curso Geral do Cóme'r-

cio, c/ carta Ligeiros Pesados e 
Moto-Profisional, muita prática de 
Dactilografia, oferece-se para em-
prego compatível. 

Informa esta Redacção. 

Ven4[e . se 
Na QUINTA DO OLIVAL ven-

dem-se três lotes de terreno, um a 
confrontar com a estrada nacional 
de Viana e dois junto ao posto da 
Sacor. Informa: 

José António Pereira — S. João 
de Vila Boa. 

For« iiiiiLete 
Mercedes-Benz, a Gasoil, impe-

cável. 
Vende: CORREIA £s CARDOSO. 

Telefone, 82442 — Barcelos 

Vende-se Camião 
Raio 30 Km. 

Com licenea feirante. 
Informa esta Redacção. 

Fogueiro 
Com quinze anos de prática, ofe-

rece-se. 

Informa esta Redacção. 

Uhalilciro 
Dão-se 60 contos a juros, sob 

primeira hipoteca. 
Informa esta Redacção, 

MOTO 
Vende-se uma moto, em estado 

de novo, marca «Sumbiorn». 
Informa esta Redacção. 

haver só fachada da ilusão, só 
fachada! Não se deixa realizar 
o homem na potencialidade do 
seu ,espírita, quiçá pelas conve-
niências :propotentes duma tanta 
minoria que fecha os olhos a no-
breza de almas, que embora opos-
tas, são peitos abertos a san-
grar... E ela acariciou-me, trans-
mitiu-me doçura, deixou de ser 
um palhaço..., era a voz da tole-
rãncia, do arregando natural, da 
criação escorreita. 

Um ósculo puro fortaleceu o 
:meu depauperado estado anímico. 
Soergui-me lentamente, mas tom-
bei, horrorizado — vi pernas pe-
ludas, pernas do diabo, orago 
daquelas gentes... 

...Acordei com a cabeça pesada, 
corpo entumecido, as mãos dor-
mentes se agarravam no vácuo. 
Respirei fundo e senti náuseas. 
Ali! sei lá o quanto me doeu 
aquele sonho! 

Levantei-me e olhei a minha nu-
dez: todos iguais, odos procurando 
o fluído da sua vida, a justifica-
ção daexistência com que equita-
tivamente se acham com direito... 

Fui, como de vez em quando, 
passear ali, à grande cidade vi-
zinha. Entrei num cinema. A ses-
são tinha principiado. Fui condu-
zido ao meu lugar por uma farda 
berrante. O empregado, solicita-
mente interesseiro, lançava o 
olahr trémulo da sua lanterna 
para a cadeira que iria ocupar. 

Tirei do bolso do casaco um es-
cudo para agradecer a atenção. 
Como tudo se compra, pensei. 
Nervosamente .fui-me colocando 
de maneira a conservar-me o me-
lhor possível. Relaxei o corpo e 
abri os olhos a custo, na escuridão. 
Súbito, uma espreitadela aos meus 
comparsas de momento, me fez 
franzir o sobrolho. Parecia..., mas 
era? 

Um perfume suavíssima, uma 
silhueta ,conhecido, pelo menos 
aparentemente. Mas era Tatucha? 
Mal olhava o écran, tentando 
aperceber-me das minhas suspei-
tas — ainda a +amava! Impacien- 
tava-me, e eis que chega o inter-
valo, o princípio das minhas con-
jecturas finais. Lenta, mas febril-
mente levantei-me para observar. 
Neste interim apareceu?me o Zé 
Manel que conhecia as minhas 
desditas, relativamente a Tatucha, 
e que por vezes privava com -ela 
de perto. 

Já há muito que o não via, o 
que nem por isso fez arrefecer a 
nossa amizade. Levou-me ao átrio, 
e ifalou-me de coisas triviais. 
Neste interregno, haviam desapa-
recido aqueles cabelos pretos, em 
madei:cha artificiosamente arqui-
tectada. Falei ,lhe nela, enquanto 

Se hesita na escolha da carreira, consulte 

F. Machado 
Rua 

ORIENTAÇÃO ESCOLAR E PROFISSIONAL 

Augusto Gil, 70, r je Dt. PORTO 

(Continuação da página 3) 

chupava àvidamente o meu ci-
garra, que se esvaia em rodos 
grossos de fumo. Tentava abor-
dar a vida da Tatucha, com o 
aspecto indiferente que não con-
servava, quando o « gong» nos fez 
retornaras nossas posições, a fim 
de .que reiniciássemos o programa 
daquela tarde. Combinamos, con-
tudo, esperar um pelo outro, e 
relembrar as nossas velhas brin-
cadeiras, e deambular pela cidade 
que visitava fogazmente, numa 
viagem de recreio. As luzes já se 
apagavam, e recostei-me na meu 
+lugar. Olhava de vez em quando 
para o perfil de Tatucha, e sur 
preendi-a a observar-me pelo 
canto do olho. Encontrei as suas 
pupilas, e ela sorriu, sorriso sofis-
ticado, pareceu-eme. A fita ia-se 
desenrolando, sem nada perce-
ber! -Os meus nervos estavam 
tensos. 

Que pensaria ela depois de dois 
filme ,por momentos e... «Um 
homem insinuante, tentava sedu-
zir a provinciana que via em tudo 
nova vida, rosas sem espinhos. 
A princípio gazela nervosa e pru-
dente, depois... :matéria inerte e 
contente... O movimento lá fora 
era intenso, sem descanso. Foram 
passear juntos, e..., tudo é bom 
e fácil, quando o corpo sabo-
reia novos prazeres, ambientes 
elevados na corrupção... 
Um miúdo mijava num canto 

a candura da sua alma, e- escon-
deu-se ao vê-los fagueiros, dili-
gentes, incendiados...» 

Não suportei a sequência da-
quelas visões, e descansei, reflec-
tindo por momentos. Tudo tinha 
acabado no melhor final, aper-
cebi-me daí a instantes :pela última 
imagem, pelo último acorde. 

Ela, a Tatucha, revirou os seus 
olhos, nesta altura implorativos e 
candidos, e caminhou, caminhou 
na retro-visão do que ifoi o seu 
pretérito, senti-o... 
Ao lado dela, um homem altivo, 

intálerante, sem rasto, seguia-a. 
Enevoavam-se-me os olhos. Ela 

olhou-.me de viez, despedindo-se 
com o seu sorriso dissimulado... 
Na voragem dos "arranques dos 

«táxis», do brusco bater duma 
porta, perdi-a: perdi até o final 
do seu adeus... 
Nada via já, quando no ombro 

me tocou o Zé Manel a sorrir 
de amizade e compreensão. 
—0,h pá, vamos tomar qual-

quer coisa? 
Fiquei pensativo e mal balbu-

ciei um «vamos lá». Mas con-
servei-me quedo, tendo sido então 
arrancado à saudade . da minha 
dar. 
—Olha, não penses naquilo, 

pais afinal houve um acidente na 
vida dela. 

Deixei-o falar, como se isso me 
consolasse. 
— Sabes, ela foi uma vítima de 

tudo, até de ti que a não conser-
vaste devidamente. Por vezes as 
moças têm que ter m amparo 

.contínuo, eficaz, na transição da 
incidência visionária dos contos 
de fadas e dos esbulhos difíceis 
do acidentado terreno da vida. 
Quando elas olham para o sol 
e não estão :precavidas, ficam 
encandeadas e caem, caem em 

qualquer sulco. A sorte está em 

terem caído sem .mossas, o que 
é difícil. Mas isso não é o pior, 
o pior e não se curarem da queda, 
antes, jactanciosamente se arro-
!gam o direito de dizerem que lhes 
fez hem, embora o não sintam no 
mastigar da sua visão futura. 
A Tatucha vive actualmente a 
vida do sulco em que caiu, e nem 
a escora ou o sucalco .em que a 
viste apoiada é verdadeiro, ou pelo 
menos legal e .puro, nem o seu 
espírito é bonomia. Bom meu caro, 
compreendeste-me, não? Não pen-
semos mais no assunto e vive a 
tua vida..., a nossa vida. 
Ainda estonteado por aquele 

chorrilho de paráfrases, penetra-
mos no bar. Bebemos noite den-
tro à nossa saúde, à saúde de me-
lhores dias... 

Zé Manel 

Marcenaria e Carpintaria 
 DE 

`elo r« do /lla-ttins &'l• os 

♦ Deseja os seus móveis executados com rapi-

dez e perfeição? 
♦ Pretende os seus trabalhos de construção 

civil no mais curto espaço de tempo? 

Não os mande executar sem primeiro consultar 
ou pedir orçamentos a esta acreditada Firma. 

Temos a certeza de que será mais um dos nossos 
já muitos clientes. 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Lugar de Paço Velho V. F. S. PEDRO 

Encamisagem, Rectificação e Renovação 
de Cilindros de Motores de Rega, 

Motos, Scooters, Motorizadas, etc.—Reconstrução de Cambotas. 

Serviço inconfundível, sem demora e com garantia absoluta. 

Motos JAVA 
Motorizadas 

HONDA 
M. S. C. 
FAMEL 
VANGUARD 

MOTOCICLO BARCELENSE 
 DE  

José Augusfo Ja Silva Alves 
Rua Dr. Manuel Pais 

Telefone 82560 BARCELOS 

Motos, Motores, 
Motorizadas e 

Acessórios. 
Moto-Serras 
«PIONNER» 

Rolamentos FAG 

Os cilindros encamisados são marcados com o símbolo JASA 
sendo o seu resultado igual aos novos, e até por vezes supe-

rior,, com o vantagem de poderem ser rectificados. 

Pela P. S. P. 
(Continuação da página 3) 

QUEIAS 

Por agressão à navalhada, quei-

xou-se Maria do Vale Gomes, casada, 

doméstica, residente na Rua da Oli-

vença desta cidade, contra Manuel 

Dias da Silva, casado, operário fabril, 

residente na freguesia de Tamel de 

S. Veríssimo, deste concelho, por ter 

navalhado º marido da queixosa. 

Por difamação queixou-se Iria Tor-

res, casada, peixeira, residente na fre-

guesia ;de Barcelinhos, desta cidade, 

contra Maria da Glória Azevedo da 

Silva, casada,- também peixeira, re-

sidente na freguesia de Alvelos, deste 

,concelho. 

Por furto queixou=se Agostinho da 

Silva Gonçalves, solteiro, operário 

fabril, contra Ilídio Miranda Pimenta, 

solteiro, alfáiate, ambos residentes 

nesta cidade. 

CAPTURAS 

Por se intrometer no serviço dum 

agente da P. S. P., foi capturado 

Armando Oliveira, casado, ajudante 

de serrador, residente _na freguesia 

de Arcozelo,_ deste- concelho. 
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PELO CONCELHO 
ALVELOS 
Casamento — Realizou-se na igreja 

Paroquial desta freguesia, no dia 
27 do mês findo, o casamento da 
Sr.- Joaquina Oliveira de Sousa, ope-
rária fabril da Fábrica Tor, natural 
desta freguesia, com o Sr. Ilísio Tor-
res Ribeiro, da freguesia de Remelhe, 
soldado n.° 1043/63, ao efectivo da 
unidade S. P. M. 6556— ausente em 
Angola e representado com procura-
ção especial pelo Sr. Eugênio Faria 
Duarte, motorista da Firma Cam-
pelo e Filhos, da cidade do Porto. 
Foi celebrante o Rev.* Pároco desta 
freguesia senhor Padre Leonardo de 
Oliveira Faria. 

Doente— Chegou há dias ao nosso 
conhecimento que se encontra no seu 
leito, doente, o Sr. António Figuei-
redo Simões, filho do nosso amigo 
e assinante de KQ Barcelense» se-
nhor Manuel José Simões, muito con-
siderado proprietário desta freguesia. 
Ao ilustre jovem desejámos-lhe 

rápidas melhoras. 

Desporto — No encontro realizado 
nesta freguesia entre as equipas «Os 
Águias» de Alvelos e Clube de Ne-
greiros estes foram vencedores 
Dor 4-3 no desafio em que se dispu-
tou a taça António José Longras, 
benfeitor da freguesia. Realizaram-se 
também as provas constantes do pro-
grama publicado a seu tempo nesta 
secção. 

Igreja Paroquial — Fez no dia 9 
do corrente anos que foi lançada a 
primeira pedra para a construção da 
igreja paroquial desta freguesia. Por 
este motivo para a próxima semana 
começaremos a publicação de umas 
notas para a sua história. 

Casamentos— Realizou-se na igreja 
paroquial, no dia 7 deste mês, o ca-
samento do Sr. Joaquim Martins 
Gomes, com a Sr., Maria Alice Jesus 
Ferreira, ambos desta freguesia, 
sendo celebrante o rev., Pároco, 
Sr. Padre Leonardo de Oliveira Faria. 
— Na igreja Matriz de Barcelos ce-

lebrou-se no mesmo dia o enlace do 
Sr. Adelino Alves da Silva, com a 
Sr., Joaquina Torres Vieira, desta 
freguesia, sendo celebrante o rev. 
Prior de Barcelos. 

e 

VILA COVA 
Falecimentos— por lapso, no penúl-

timo número dissemos que um ben-
feitor mandou celebrar 3 missas por 
alma de Abílio Ferreira do Souto, 
quando o exacto foi que esse benfei-
tor lembrou à Comissão das Obras 
da Capelinha de S. Brás para as 
mandar celebrar, o que prontamente 
fizeram. 

T. N. ALVES 

MINHOTÃE S 
Casamento— Na Igreja paroquial 

realizou-se no passado dia 28 de Fe-
vereiro, pelas 11 horas o solene en-
lace da Sr., D. Maria Laura Ferreira 
de Campos, filha do Sr. João Pereira 
de Campos e da Sr., Idalina Fer-
reira Marques, há muito residentes 
nesta freguesia, com o Sr. Manuel 
da Silva Costa, filha do Sr. Adelino 
da Costa e da Sr.« Deolinda da Silva 
Miranda, residentes em Viatodos. 
Foram Padrinhos o Sr. Manuel Fer-
reira de *Campos, irmão da noiva, e 
sua esposa Sr.° D. Maria da Glória 
Teixeira Machado. 
A noiva, que durante muito tempo 

foi dirigente paroquial da J. A. C., 
é portadora de raras qualidades, que 
a tornam estimada de todas as pes-
soas que a conhecem. 
Unindo os nossos votos aos de 

todas as suas amigas e pessoas co-
nhecidas, desejámos ao jovem casal 
as maiores felicidades para a nova 
vida a que foram chamados. 

Couto 

Espelhos e Cristais 

Vidro para janelas, automóveis 
e estabelecimentos 

Telhas e tijolos de vidro 

Sociedade de Cristais, l,aa 

Rua do Almada, 27 

Telefs. 25326-21416 PORTO 

Joaquim José Simões 
Agradecimento 

A família do saudoso finado está reconhecida a todas as pes-
soas que apresentaram condolências ou de qualquer modo pres-
taram finezas quando da morte do seu querido familiar. Agra-
dece ainda a todos quantos fizeram o favor de assistir ao funeral 
e ofícios realizados. 

Midões, 13 de Março de 1965 

A FAMÍLIA 

CAMISAS CUECAS 
CAMISETAS PIJAMAS 

ec Comf  Ç ões « areélZai 
Telefone 8 2 7 8 4 

Rua D. Diogo Pinheiro, 43 

Campo Camilo Castelo Branco 

BARCELOS (PORTUGAL) 

CASA. CUNHA 
DE 

Telefone 82645 

Félix Luís da Cunha 
CAMPO DA FEIRA—BARCELOS 

Vende aos melhores preços toda a qualidade de calçados 

(NÃO COMPRE SEM CONSULTAR ESTA CASA) 

RÁDIOS E TELEVISORES — FOGÕES A GÁS, Nacionais 

e Estrangeiros — AQUECEDORES ELÉCTRICOS 

GRANDE SORTIDO DE CANDEEIROS 

NÃO COMPREM SEM CONSULTAR 
PREÇOS E QUALIDADE 

No estabelecimento de 

ARMINDO SILVA 
(ao lado do Senhor da Cruz) 

Telef, 82708 BARCELOS 

Papas, Reiondo e lampreia 

Todos os Domingos e Quintas-feiras 

Restaurante « PÉROLA DA AVENIDA n 
Telefone 82419 
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Solares, Quintas e Morgadios de Lijó A Razão de 

Esta Quinta da Sõrda e Prazo de 
Paredes ainda possui o seu desman-
telado portal fronho, guarnecido de 
grossas paredes de boa alvenaria, 
que me dizem ter existido uma cruz 
de pedra ao centro, ladeada por seis 
ameias, e pedra de armas, esta 
última já desaparecida há muitos 
anos. Este portal fica destacado do 
solar uns 80 metros, aproximada-
mente. Parte das suas velhinhas pe-
dras ornamentais formam derriba-
das pela acção desvastadora dos tem-
pos, sem que aparecesse uma alma 
caridosa que as mandasse colocar 
novamente no seu lugar. 

Junto aos muros de vedação da 
quinta, passa a antiga estrada real 
que de Braga se dirigia à Galiza, 
vendo-se ainda em parte do seu per-
curso- ( refiro-me ao trajecto de 
S. Sebastião até Paredes) - restos 
de calçada romana. Corre na tradição 
do povo de Lijó, que por essa estrada 
transitavam os nossos visinhos da 
raia galega quando vinham em pere-
grinação à Senhora da Portela em 
S. Fins do Tamel, e em romaria a 
S. Sebastião da Carreira, ermida de 
muita antiguidade que ainda se ergue 
na freguesia de Lijó, os quais tinham 
a maior devoção com o santo pro-
tector e advogado das três maiores 
calamidades que assolam a terra: -
a fome, a peste e a guerra. 
Dessas arreigadas e profunda-

mente vincadas devoções religiosas 
de outras eras, falam ainda com lai-
vos de profunda saudade os velhos 
habitantes de Lijó. 
O solar da Quinta da Sõrda er-

gue-se no centro da quinta, sendo 
rodeado por vastas terras de lavradio 
e densas matas de pinheiros que lhe 
fecham o horizonte, principalmente 
para norte e poente, ficando a quinta 
situada no extremo das freguesias de 
Lijó, Silva, Carapeços e Salvador 
do Campo. O local é soalhento e bas-
tante saudável, sem casas nas suas 
proximidades com quem os seus do-
nos possam manter convívio social, 
sendo muito natural que os insti-
tuidores deste prazo preferissem lo-
cais ermos e de completo socego 
para seu descanso. Só assim se po-
derá explicar o isolamento desta 
quinta do resto da população da 
freguesia. 
O acesso ao solar é feito por duas 

escadarias exteriores de granito da 
região: uma chamada entrada nobre, 
logo à entrada do edifício que tem 
um corrimão de pedra com lavores 
de boa arquitectura, e a outra na 
parede lateral voltada a noroeste, 
que parece ser obra do século XX. 
A explicação das duas escadarias no 
mesmo prédio baseia-se no facto 
deste solar pertencer a dois irmãos 
que nele se instalaram com suas res-
pectivas famílias, dividindo a casa 
em duas habitações: uma ficou utili-
sando a entrada para a antiga esca-
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daria, e o outro mandou construir 
a expensas suas o novo acesso de 
escadaria de que já falamos, para 
entrada da parte da casa que lhe 
pertenceu. 
A casa da quinta é toda construida 

em forte alvenaria, com sólidas pa-
redes que já resistiram a 6 séculos, 
desafiando assim a acção demolidora 
dos tempos. 
Gostaríamos de aqui inserir algu-

mas notas sobre a linhagem da fa-
mília desta quinta da Sõrda, mas de 
momento não o podemos fazer por 
falta de elementos genealógicos sufi-
cientes para estudar a linha da fa-
mília de seus antigos senhores. Li-
mitar-nos-emos, porém, a umas bre-
ves notas sobre os seus últimos 
possuidores. 
Nela viveu durante largos anos 

um ramo colateral da árvore genea-
lógica dos Senhores da Quinta do 
Régo, dos apelidos Furtados de Men-
donça, do qual foi sua última repre-
sentante a senhora D. Maria Carneiro 
Furtado de Mendonça, que a legou 
ao Rev. P. José de Mendonça, que 
parece ainda ser seu parente, 
mais conhecido pelo nome de P. José 
da Sõrda, cujo apelido tomou do 
nome desta quinta onde passou parte 
da sua vida. 

Este sacerdote, foi zeloso abade da 
freguesia de Santa Cristina da Pousa, 
neste concelho, vivendo nesta quinta, 
largos anos e dele passou por herança 
para o Sr. José Duarte, mais conhe-
cido pelo nome José da Sõrda, que 
pelo que nos informam era sobri-
nho do dito abade. 
Também foram possuidores desta 

quinta, os Snrs. Manuel Joaquim 
Duarte, Raul Duarte e David José 
Duarte, todos três filhos daquele 
José Duarte, de quem a herdaram 
não vão decorridos muitos anos. 
Actualmente são seus proprietá-

rios, os Snrs. Benjamim da Cunha 
Duarte e David Duarte da Cunha, 
este último ausente no Brasil, ambos 
herdeiros de D. Rosa Machado da 
Cunha, sua anterior possuidora. 
Consta da tradição desta família 

dos Senhores da Quinta da Sõrda, 
que no interior deste solar, o Rev. 
Pe. José Mendonça fazia as suas 
vias-sacras durante a época quares-
mal, às quais assistiam os familiares 
e pessoas amigas, e também dizem 
que na casa ainda existem pelas 
paredes as cruzes que serviam nessa 
devoção piedosa, bem como ainda 
lã se encontram alguns objectos do 
culto que pertenceram ao referido 
sacerdote, os quais se encontram 
guardados desde recuados tempos em 
grandes gavetões, que já eram dos 
fidalgos da quinta, e dos quais se 
servia o Rev. Mendonça nas suas 
práticas religiosas. 

:E é tudo quanto de momento se nos 
oferece dizer ãeerca da Quinta da 
Sõrda e do Prazo de Paredes, o que 
bem pouco é. 

Todo 
Maples 

ÓVEIS TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

o género de colchoaria, 
e Sofás-camas. 

Tapetes, Carpetes 
O 

TELEFONE 82453 
CAMPO DA FEIRA 

Divãs de ferro articulado 
e Mobiliário metálico. 

e Alcatifas. 

BARCELOS 

Automóveis de aluguer sem condutor 

devidamente legalizados para o País e estrangeiro 

Simea 1000-Volksvagen e outras marcas 

NECO 
Rua Costa Cabral, n.o 14 a 18-PORTO 

Telefones- 42995 e 45459 

PORTUGAL 

O ilustre Ministro dos Negó-
cios Estrangeiros, Dr. Franco No-
gueira não perde qualquer ensejo 
que lhe permita chamar a aten-
ção internacional para a razão 
que assiste a Portugal quando 
luta pela defesa dos seus sagrados 
direitos ao ver-se atacado de vá-
rios ângulos por quem lhe inveja 
a situação e os territórios que 
constituem o seu agregado de Na-
ção independente e soberana, ao 
mesmo tempo que com o seu 
exemplo dá lições aos povos que 
se submeteram ao regime de desis-
tência que os conduzirá ao •empo-
brecimento e ao abandono da sua 
qualidade de condutores da Civi-
lização. 
Ainda recentemente, quando 

homenageou com um banquete o 
secretário geral da N.A.T:O, que 
esteve de visita a Portugal, o 
Dr. Franco Nogueira proferiu um 
discurso em que salientou o facto 
de que aquele organismo criado 
para garantia da Paz que tão mal 
tratada tem vindo a ser, se encon-
tra ultrapassado pela evolução na-
tural dos acontecimentos interna-
cionais desde 1949 até à actuali-
dade, e a conveniência de chamar 
a atenção dos seus membros para 
a necessidade de assumirem as 
suas comuns responsabilidades 
quando se comprometem a de-
fender os mesmos ideais, que de-
vem unir todos nos mesmos di-
reitos e em iguais deveres. 
Torna-se urgente, pois, rever 

a Aliança Atlântica de tal forma 
que se mostre cada vez mais 
forte e mais coesa, que torne os 
países seus membros mais com-
preensivos e menos egoístas, :não 
esperando que as próprias neces-
sidades lhes garantam o direito 
de recorrer à solidariedade dos 
outros, e consentindo que outro 
membro tenha de resistir sózinho 
aos ataques dos seus inimigos que 
devem ser considerados, sem hesi-
tação nem sombra de dúvida, ini-
migos comuns, quando atacam a 
Civilização Ocidental, cuja defesa 
a todos incumbe. 

Graças a Deus e à razão que 
lhe assiste, Portugal tem vindo a 
verificar que os países que cómo-
damente se colocaram de parte a 
assistir à forma como reagia aos 
ataques que lhe eram movidos, 
vêm dando indícios de terem afi-
nal compreendido que a sua luta 
não é apenas uma luta de inte-
resses egoistas e mesquinhos, mas 
sim a defesa de direitos incontes-
táveis, ao mesmo tempo que a 
garantia do futuro da Civilização 
Ocidental que de um momento 
para outro se viu entregue ao 
último abencerragem da liberdade 
europeia, e que soube resistir ao 
ataque dos inimigos e à incom-
preensão e desinteresse dos 
amigos. 

Pois vem sendo tempo de que 
as nações que constituem a 
NATO dêem provas cabais e 
iniludíveis de que compreendem 
as responsabilidades que assumem 
quando ingressam num organismo 
de que pode depender a sua pró-
pri existência -e a Paz e Pro-
gresso da Europa e do próprio 
mundo. 

Luís Rodrigues 
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publicassõins sobre a mui leal e 
heroica Cidade de São Sebastião, 
assi assaber tão bem as obras 
pertensentes ao festejado autor 
C. J. Dunlop, como seja a colle-
ção completa em treis vollumes 
do «Rio Antigo» e do livro « Su-
bssidios p.a a História do Rio 
de Jan.°», prufuzam.te illustrados 
e ricamt. encadernados.» 
4—Quando chegava a sua casa, 

na Rua Leopoldo Miguez, em Co-
pacabana, o actor, cenógrafo, ar-
quitecto, cronista, boémio e dis-
traído Napoleão Muniz Freire 
teve seus passos interceptados por 
um negro de dois metros de al-
tura, que para ele se dirigira 
saindo das sombras. Julgando que 
se tratava de algum conhecimento 
de teatro, estendeu-lhe a mão, di-
zendo: « Como vai?», e teve como 
resposta um violento: «Vá pas-
sando o dinheiro». — Napoleão 
não tinha dinheiro e foi sincero 
com o assaltante, mas logo acres-
centou: «:0 Sr, aceita cheques?»— 
Felizmente, antes que se comple-
tasse a operação bancária, apa-
receram dois soldados da Polícia 
Militar, que prenderam o facínora. 
Mas como o carro da Rádio-.Pa-
trulha demorasse a chegar, foram 
todos, Napoleão, gatuno e solda-
dos, para o apartamento do ar-
tista, onde a empregada presti-
mosa lhes preparou café e boli-
nhos... 
5— Para  fechar o meu postal 

transcrevo-te uns versos de Eudes 
de Barros: «Jesus Brasileiro». 

Apreciando a 7.a arte pelo que 
possui de mais precioso, pretendi 
escrever, recorrendo aos meus fra-
cos dotes de escrivinhador, o que 
penso ser e dever ser o cinema. 

Neste pequeno trabalho iniciado 
com uma sumária descrição do 
ambiente e época em que apa-
receu e depois de propor uma 
classificação para o filme actual 
consoante o tipo de mensagem que 
transmite, foco a evolução so-
frida, para terminar concluindo 
tudo aquilo que me parece nele 
ter maior importância, não esque-
cendo, porém, a minha qualidade 
de simples espectador. 

E, porque ao ver um filme, tem 
sido quase sempre minha princi-
pal preocupação o descobrir a 
mensagem que ele pode e pre-
tende transmitir, posso parecer a 
muitos um tanto imparcial por 
aparentemente diminuir o árduo e 
valioso contributo dos actores em 
favor do pensamento do reali-
zador, o condutor da acção. 
Mas como pecado confessado 

está meio perdoado, espero que 
lido este trabalho não dêem por 
muito mal empregue o tempo 
gasto. 

I — 0 AMBIENTE 

A síntese perfeita verificada 
no trabalho ( físico e intelecto) , 
exigem do homem um recurso 
permanente ao corpo, arrasado 
com o dispender de energias, e ao 
espírito, que confuso se debate 
no contínuo surgir de ideias ino-
vadoras. 

Jesus do meu País! Foi a maruja em festa 
Que te trouxe na cruz das velas de Cabral! 
E na primeira missa — aqui — foi a floresta 
Tua primeira catedral! 

Nos teus natais, aqui, não há neve lá fora... 
Mas luares mornos! (e que festas! é de vê-Ias...) 
É aqui que Jesus mora! É aqui que Jesus mora! 
Crucificou-se aqui... mas numa cruz de estrelas! 

No meu País não és um Cristo moribundo 
lulas um Jesus de Glória e Ressurreição! 
Salvé, ardente Jesus do Novo-Mundo, 
Que nos sorris do Céu numa Constelação! 

Õ Jesus — Lavrador! Ó Jesus — Natureza! 
As tuas bênçãos descem da amplidão acesa 
para florir e fecundar a terra virgem e feliz! 
Jesus do meu Paí= 

.Rio de Janeiro, Fevereiro de 1965. Belarrnino 

Aziumos dum homem de mau humor 
(Continuação da página 1) 

nográfrica, sejam estampas, sejam li-
vros, sejam bonecos nas três dimen-
sões. Porque este material volta a 
fabrícar-se, se houver compradores, 
apreciadores. 

Afinal de contas é necessário ver 
que se trata duma faceta da menta-
lidade de uma parte dum sector na-
cional, voltada para este campo. 
Nós, os portugueses, em geral, 

temos a tendência para a obsceni-
dade. lá os mais remotos cantares 
de amigo, do alvorecer da nacionali-
dade, o revelam e vem por aí fora, 
até nossos dias, com maior ou me-
nor intensidade, essa tendência. 
Muitas dessas obscenidades, livre-

mente exteriorizadas, são meras des-
cargas de recalcamentos, ou fórmu-
las de agressidade momentãnea — e 
entraram na linguagem costumeira de 
parte do nosso povo de diferentes 
classes e níveis. 

Outras, são alguma coisa de pior: 
são a expressão duma intenção mali-
ciosa que, aumentando de intensi-
dade, acaba por ser algo de malé-
volo, de mau, destinado a perverter, 
a impelir para a prática do mal, para 
a destruição moral. 
Não é a imagem em si, astistica 

ou literária: é o conteúdo que fica 
no espírito, e que impregna de infe-
rioridade, malevolência e imorali-
dade tudo aquilo que se lhe depara. 
De tal modo que coisas inocentes, 
são logo eivadas do vicioso aspecto. 
É assim que se perverte a candidez 

das crianças, a fortaleza moral dos 
jovens, fortaleza mal consolidada e, 
ainda, atreita a muitas tentações. : 
É pela sexualidade que começa a 

perversão, a desmoralização, com 
alusões, mais ou menos veladas, for-

mação de percepções, incitamento... 
Há quem viva destas práticas cri-

minosas, como há quem vive de 
outras formas de crime. Mas, en-
quanto um ladrão só causa males 
materiais, o mal causado por um 
pornotécnico é muito maior: é mo-
ral, afecta o espírito, e perdura nele, 
por vezes, por toda a vida... 
Mas, a verdade é que todo este 

pernicioso veneno é ministrado de 
modo agradável, alegre, atraente. 
Suave, docemente, infiltrando-se 
através de risos e sorrisos, até tocar 
as cordas sensíveis da lascívia, da 
lubricidade, da luxúria. 

Tal é a magistral pedagogia des-
tes deformadores da moral e da can-
dura, da inocência e da castidade. 
A repressão nem sempre é eficaz: 

pode atingir a periferia mas pode 
não aflorar o nocivo núcleo onde 
tudo germina e, passado o período 
de terror, lá volta, suave, docemente, 
o espírito do mal, através duns ver-
sos de Bocage, dum romance de 
Galis, duma estampa de Vilhena. 
A repressão tem de ser organi-

zada de outra forma: contra meios 
de deseducação, mas persuasivos, 
meios de educação, mas, também, 
persuasivos. 
Que a alma humana seja ilumi-

nada por clarões de dignidade e 
temperança a encherem o campo que 
a pornografia procura ocupar. 

Porque, senão, desaparecem as 
manifestações materiais do mal por-
nográfico, mas aquele campo vazio 
há-de ser preenchido com qualquer 
coisa — e procurá-la-á, podendo, 
então, encontrar algo que seja, tam-
bém, pernicioso. 

Falcão Machado 

Essa vida activa e a complexi-
dade dos problemas e dramas do-
minadores da humanidade le-
vam-no, ao ver-se integralmente 
colocado no campo de luta, a 
tentar evadir-se. 

Então, acabrunhado, procura 
com desespero o meio mais aces-
sível de o conseguir subordinan-
do-o, no entanto, às múltiplas cir-
cunstãncias do momento. 
Não é já a libertação conse-

guida pelo exercício físico ou com 
o atordoamento dos sentidos que 
deseja, mas algo de mais pro-
fundo e complexo implicando 
tanto o descanso físico como a 
evasão espiritual. 

O homem, que vive do tra-
balho, aspira resistir a um cres-
cente e tirãnico domínio sobre ele 
exercido por uma minoria, que 
aproveitando uma progressiva va-
lorização da matéria o pretende 
reduzir com a sua despersonali-
zação a uma massa de fácil mol-
dagem. 

II — 0 DESPONTAR DA 
7.a ARTE 

Esgotados como estavam as 
suas últimas energias, é com cepti-
cismo que o homem de então 
encara o despontar da 7.a arte, 
devido à descoberta atribuída aos 
irmãos Lumière secundados por 
muitos outros, a quem chamamos 
como justa homenagem «os pro-
genitores do cinema» . 

Recém-nascido, inicia a passos 
preclitantes uma longa e espinhosa 
caminhada, mas que em breve se 
mostraria prometedora. 
E porquê? 
Para além de adquirir cor e 

vida, a precisão de imagem 
aumentada, do passar de mudo a 
sonoro, ou do ganhar velocidade, 
o cinema aparece no horizonte 
das realizações humanas como 
uma solução desejada: de modo 
agradável e quase sem desgaste 
físico, arranca o homem do mundo 
em que vive permtitindo o que 
não conseguia — a distracção. 
Tempo passado... 
Transformado, que foi, em po-

derosa indústria, alarga o seu 
campo de acção atingindo os 
múltiplos aspectos da vida hu-
mana num enumerar contínuo de 
temas, que analisa e discute com 
maior ou menor profundidade, 
justiça e verdade. 

O homem-máquina utilizando 
uma obra de sua autoria tenta 
encontrar de novo o Homem que 
se perdera. 

111— A MENSAGEM 

Surge então, consequência 1ó-
gica e inevitável, a necessidade 
de uma classificação sistemati-
zada, consoante o critério e fins 
visados pela equipe produtor-rea-
lizador, principais responsáveis 
no aparecimento de cada filme. 

Nessa classificação tendo como 
base o conteúdo do filme e por-
tanto a mensagem que nos trans-
mite — novo meio de comunica-
ção —, prescinde-se em grande 
parte da valia dos actores, cujas 
personalidades se moldam e adap-
tam aos papéis pré-estabelecidos, 
numa quase total submissão à 
«mão de ferro» do realizador, ele-
mento coordenador da acção e 
vida em torno do filme. 
Ao proceder deste modo, não 

se pretende negar a preciosa 
e indispensável contribuição do 
actor, mas pensa-se que ele é, 
senão todo pelo menos em grande 
parte, dominado pela personali-
dade do realizador, sendo raros 
os casos em que isso não se ve-
rifica. 

A experiência adquirida na 
constante luta pela vida transmi-
te-se por imagens da mesma vida. 

(Continua) 

Pedimos providências 
Chamam-nos a atenção para as 

poças de água quê se notam junto 
dos estabelecimentos situados no 
bloco residencial e comercial que se 
ergue perto da igreja de Santo 
António. 
E com justificada razão que os 

moradores desse prédio se queixam 
pois a água empoçada até consegue 
cheirar mal.... 
Aos serviços técnicos da Câmara 

pedimos providências para se re-
mediar tão pequeno contratempo. 

D. Custódia da Silva Quinta 

No dia 28 do mês findo, faleceu 
a veneranda senhora D. Custódia da 
Silva Quinta, viúva, de 74 anos, mãe 
e,,ç-,remosa da Sr., D. Maria Custódia 
da Silva Quinta, casada com o nosso 
prezado amigo Sr. João Rodrigues 
Pereira; e dos Srs. Adelino da Silva 
Pereira da Quinta e Casimiro da 
Silva Quinta, respectivamente ma-
ridos das Sr.— D. Albertina Lamela 
Quinta e D. Ermelinda Soares da 
Quinta. 
O Préstito realizado no dia 1 de 

Março da igreja `de Santo António 
para o jazigo da família, no cemi-
tério municipal, foi muito concor-
rido por pessoas de todas as cate-
gorias sociais. 

D. Teresa da Silva Araújo 

Na freguesia da Lama, onde re-
sidia, faleceu a Sr., D. Teresa da 
Silva Araújo, de 76 anos, mãe do 
nosso estimado amigo e comerciante 
da nossa praça., Sr. Agostinho da 
Silva Reis e dos Srs: Baptista, Ade-
lino, Benjamim, Maria da Conceição 
e Rosa da Silva Reis; sogra da 
Sr., D. Maria Teresa de Sousa Ri-
beiro Reis e dos Srs. Armindo Gon-
çalves Ferreira e Firmino Pinto do 
Vale. 
O seu funeral realizou-se com 

grande acompanhamento para o ce-
mitério paroquial da Lama. 

António Fontes Barbosa 

Com 72 anos morreu na freguesia 
de Macieira o nosso venerando as-
sinante e amigo Sr. António Fontes 
Barbosa, viúvo, pai dos Srs. Ar-
mando da Silva Barbosa, Duarte, 
D. Maria, D. Belmira, D. Emília e 
Irene Fontes Pereira Barbosa, casados 
respectivamente com a Sr., Prof., 
D. Carolina Gonçalves Padrão da 
Silva Barbosa, D. Maria do Céu Go-
mes, Joaquim Silva, Manuel da Silva 
e Serafim Miranda. 
O enterro efectuou-se na quinta-

-feira, para o cemitério paroquial de 
Macieira, com elevado número de pes-
soas a acompanhar à última mo-
rada o saudoso finado. 

Joaquim José Simões 

Confortado com todos os sacra-
mentos da Santa Madre Igreja, fale-
ceu na sua residência, no lugar do 
'Coito, Midões, no dia 4 de Março, o 
Sr. Joaquim José Simões, viúvo, pro-
prietário, de 75 anos de idade. Era 
casado com a Sr., D. Maria de Jesus 
Barbosa, já falecida e pai dos Srs. 
Manuel José Simões, Delfim José 
Simões, Adelino José Simões e Maria 
Júlia Simões, e sogro das Sr.— 
D. Maria Rosa Gomes Cibrão e 
D. Rosa Carvalho Rodrigues. 
O seu funeral foi muito concorrido 

e teve lugar no passado sábado da 
sua residência para o cemitério paro-
quial. 
A urna foi conduzida num pronto 

socorro dos Bombeiros de Barceli-
nhos e as coroas de flores, pelos 
Srs. lianuel Joaquim Cibrão Simões, 
Joaquim José Gomes Simões, Agos-
tinho da Silva Prata, Domingos Ze-
ferino Faria Ferreira, António Cam-
pos da Rocha, Júlio Carvalho Ro-
drigues, e António Ferreira da Silva. 
As borlas da urna os Srs: João 

Gomes Cibrão, Anacleto Rodrigues 
Lopes, Carlos Araújo Faria, e Manuel 
Joaquim Gomes Loureiro. 
As borlas do pano de honra os 

Srs: Miguel Rendas do Vale Mi-
randa, António Gonçalves Trindade, 
Joaquim Faria Simões, Manuel Faria 
Simões, José David Azevedo Araújo, 
e Avelino Carvalho de Campos. 

, 

Cortejo de Ofertas e lançamento 

do Primeira Pedra para a 

Nova Igreja de Arcozelo 

O bom povo da freguesia de Arco-
zelo levará a efeito mais um cortejo 
em benefício da nova igreja para-
quial da freguesia, que se erguerá 
junto do bairro Dr. Oliveira Salazar. 

Antes, porém, no dia 19 deste mês, 
Arcozelo viverá dias inolvidáveis, pois 
Sua Excelência Reverendíssima o 
Senhor Arcebispo Primaz benzerá a 
primeira pedra para a referida igreja, 
numa cerimónia a realizar pelas 
18,30 horas desse dia e com a pre-
sença do Sr. Presidente da Câmara 
e demais Autoridades Concelhias, 
Benfeitores e todo o povo de Arco-
zelo. 
No dia 21 de Março, realiza-se o 

grande Cortejo de materiais. Pelas 
13 horas concentrar-se-ão no Campo 
28 de Maio, os carros enfeitados em 
que colaboram os camionistas do con-
celho e as famílias de Arcozelo que 
cada uma ofertará um saco de ci-
mento. 

Arcozelo após vários anos de tra-
balhos preparatórios, começará a 
erguer a sua bela igreja e bom será 
que todos os barcelenses prestem 
auxilio para que esta obra de Deus 
se concretize o mais ràpidamente 
possível. 
A Comissão da construção da nova 

Igreja e ao digníssimo pároco de 
Arcozelo, o nossos sinceros votos de 
felicitações pelo trabalho em prol 
do progresso da freguesia. 

A chave da urna foi confiada ao 
Sr. João José Senra, genro do fi-
nado. 
O funeral esteve a cargo do con-

ceituado armador José Cibrão, de 
Rio amovo St., Eugénia. 

José da Cunha Teixeira 

1 com grande pesar que noticiámos 
a morte do nosso ilustre amigo e as-
sinante Sr. José da Cunha Teixeira, 
considerado industrial e capitalista, 
na cidade do Porto e importante pro-
prietário no nosso concelho. 
O finado era casado coin a Senhora 

Dona Maria Elvira Freitas da Cunha 
Teixeira e Pai das Senhoras Dona 
Maria Madalena Freitas da Cunha 
Teixeira Leão casada com o Sr. Dr. 
Vitorino Leão; Dona Maria Teresa 
Freitas da Cunha Teixeira Pessanha, 
casada com o Sr. Engenheiro Manuel 
Zíoreira Pessanha e dos nossos ilus-
tres amigos Srs. José António Frei-
tas da Cunha Teixeira, casado com 
a Senhora Dona Maria da Conceição 
Sousa Guedes Gamero da Cunha 
Teixeira, e Jorge freitas da Cunha 
Teixeira. 
A urna do ilustre finado ficou 

depositada em jazigo de família no 
cemitério de Agramonte, da cidade 
do Porto, constituindo o funeral uma 
grandiosa manifestação de pesar. 
A todas as famílias enlutadas en-

viámos o nosso cartão de pesar. 

Pobre Mãe 
Era uma casa de campo com todo 

o conforto, emposta ao nascente, 

bafejada pelo sol por todos os la-

dos, sendo habitada por um casal 

e um filhinho de cinco anos. Viviam 

confortados, alegres e satisfeitos. 

De repente dá-se uma mudança 

brusca e triste, que modificou por 

completo a alegria que havia naquela 

casa convertendo-a em tristeza bem 

pungente. 

O infeliz casal já não tinha o fi-

lhinho adorado. Levaram-no deitado 
em uma caminha bem dura e tam-
bém algo fria, e cobriram-no de 
terra. E assim, jamais o coração da 
desolada mãe deixou de mostrar ale-
gria e satisfação, pois faltava-lhe a 
luz dos seus olhos que se conver-
teram em fonte perene de lágrimas. 
Rompe o dia e em breve aparece o 
astro rei enchendo de vida todo o 
mundo, mas para aquela desolada 
mãe não havia consolação, tinha: 
morrido para ela tudo e chora. 

Decorridas as horas na ampulheta 
do tempo vem a noite e o repouso, 

menos para aquela mãe que velava 

lastimando a perda de seu filhinho, 
e portanto sem descanso algum. 
Em uma das noite seguinte acha-

va-se, como de costume, aquela de-
solada mãe imersa em sua dor, e 
de repente vê, como em sonho, o 
seu filhinho vestido com seu fati-
nho cor da neve a caminhar para 
ela, olhando-a com ternura e diz-lhe 
com toda a suavidade: Não chores 
mais minha boa mãezinha. As lágri-
mas que teus olhos têm vertido já 
chegaram até mim e foram mais que 
suficientes para ensoparem esta túni-
cazinha. Peço-vos, não choreis mais, 
não? 

Se quereis a vossa felicidade e a 
minha vinde aqui diàriamente visi 
tar-me à minha caminha, ora junto 
dela ao Pai Celeste, pois assim dor-
mirei sossegado e tranquilo. 
E aquela pobre mãe deu cumpri-

mento àquela vontade do filhinho. 
Diàriamente visitava a lousazinha 
que cobria a sua caminha, rezava 
tanto quanto as forças lho permitiam, 
e ao fim dirigia-se à sua casa de 
campo, se não feliz, pelo menos 
sossegada. 

Ildefonso 

Eng. Ainéric0 LJaniásio 

Em viagem de negócios partiu no 
último sábado para o Rio de Ja-
neiro o nosso prezado amiga. Sr. Eng. 
Américo Damásio, Chefe da Repar-
tição Técnica da Câmara de Bar-
celos. 
Ao nosso estimado amigo que teve 

a amabilidade de apresentar cum-
primentos de despedida nesta Re-
dacção, os votos de boa viagem. 

ALTO-FALANTES 

CASA  SOUCASAUX 
Telefone 82345 " 

Instalações Eléctricas 
em todos os géneros 

E 

Grupos Electro-Bombas 
BARCELOS 


